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Em mais um aniversário 
do Sport, quem festeja 
é a maior torcida do  
Norte e Nordeste
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Torcedor de verdade nunca cansa de falar, 
ouvir ou ler sobre o seu clube do coração. 

No caso do Sport Club do Recife tudo acontece 
com mais intensidade, afinal, além de rubro-ne-
gros, somos pernambucanos e trazemos toda a car-
ga e irreverência dos filhos da Terra dos Altos Co-
queiros. Queremos sempre estar bem informados 
e por dentro do que acontece no clube – do Fute-
bol aos Esportes Olímpicos e Amadores, passando, 
é claro, por outros temas importantes da gestão. É 
preciso sabermos o que verdadeira e realmente está 
sendo feito no Sport.  

Dessa forma, visando atender aos anseios dos só-
cios e de toda a nossa torcida, comprovadamente a 
maior do Nordeste, com muita satisfação e esforço, 
lançamos a nova revista oficial do Sport. Um veícu-
lo para divulgar os assuntos mais relevantes do clu-
be, com seriedade e compromisso, e para estreitar 
a comunicação com os torcedores; Nela, também, 
registraremos nossas iniciativas, o que pretendemos, 
bem como exaltaremos as conquistas obtidas.

Uma revista feita por rubro-negros para rubro-
-negros. O resultado não poderia ser outro: 60 pá-
ginas de pura emoção em vermelho e preto, que, 
com emoção e verdade, expõem o trabalho, a de-
dicação e as conquistas de grandes personagens do 
clube, de agora e do passado. Uma publicação que 
merece ser lida e guardada por aqueles que têm o 
Sport Club do Recife no coração.

A revista será trimestral e sempre com conteúdo 
variado. Mais um canal oficial de comunicação do 
clube, que remodelou a TV Sport em 2017, lan-
çou no início deste ano o novo site e vai ganhar 
um aplicativo nas primeiras semanas do segundo 
semestre. 

Mais produtos disponíveis para que os torce-
dores rubro-negros possam receber as informações 
sobre o Sport em primeira mão.  

A todos, uma boa leitura!

FALA PRESIDENTE
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“É preciso atenção total do primeiro ao último minuto de uma partida. 

Um vacilo pode custar a perda da melhor imagem... a bola estufando a 

rede, a comemoração do gol. Por isso, o equipamento fotográfico precisa 

estar 100% regulado antes mesmo de o time entrar em campo. Tava tudo 

certinho naquela noite de 14 de março de 2018, quartas de final do Per-

nambucano. Felizmente! Quando Marlone marcou com apenas 1 minuto e 

22 segundos, eu estava pronto para clicar a corrida do camisa 10 da área 

adversária até o banco de reservas do Leão, onde todos se abraçaram. Ali, 

abriu-se o caminho para a vitória incontestável por 3x0 sobre o Santa Cruz. 

Mais uma foto minha para ilustrar a história gloriosa do Sport Club do Re-

cife. Sinto-me honrado por isso. Sei que muitas gerações de rubro-negros 

olharão no futuro para fotos feitas hoje e verão o meu nome nelas. Saberão 

que eu estive aqui, um personagem em meio a tantos outros. Todos dando 

o seu melhor em prol do Sport.”

Williams Aguiar, fotógrafo do Sport Club do Recife.

Mais do que mil palavras 
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Gestão

FEITOS DENTRO E 
FORA DE CAMPO
Os primeiros 18 meses da gestão do presidente Arnaldo Barros à frente do Sport Club do Recife foram mar-

cados pelo trabalho incansável e por importantes conquistas. A Ilha do Retiro e o Centro de Treinamento, 
por exemplo, se transformaram em canteiros de obras; eventos sociais que estavam esquecidos há décadas foram 
reativados; torneios de esportes olímpicos e amadores foram criados para facilitar o acesso dos rubro-negros à prática 
de atividades físicas. O Leão comemorou nesse período o seu maior contrato em cifras em 113 anos de fundação 
com uma fornecedora de material esportivo, lançou um novo site e agora a sua revista oficial. Nas próximas semanas, 
será a vez de um aplicativo para aproximar a torcida do Clube. Campanhas foram lançadas ao longo dos últimos 18 
meses com o intuito de dar ainda mais vantagens aos sócios. O Sport também seguiu sua veia solidária e se engajou 
em projetos sociais, inclusive de cunho internacional. Confira as principais realizações nos últimos 18 meses.

No início de 2018, o Sport colheu frutos financei-
ros com as vendas do meia Diego Souza e do atacante 
André – as duas negociações estão entre as mais caras da 
história do futebol nordestino. No ano anterior, o Clube 
havia investido na compra de seus direitos econômicos, 
assim como fez com outros atletas, como o centroavante 
Rogério.

Mantendo a sua política de valorização da base, o Leão 
ampliou os contratos com garotos formados no Clube, 
como o goleiro Maílson, os volantes Fabrício e Thallyson 
e o meia Everton Felipe. A eles, se juntaram contratações 
de peso, como o volante Fellipe Bastos, o meia Marlone, 
os atacantes Rafael Marques e Michel Bastos.

Em 2018, o Sport disputa pelo sexto ano consecutivo 
a Série A do Brasileiro, feito inédito para um clube nor-
destino na Era dos Pontos Corridos. No primeiro ano da 
gestão Arnaldo Barros, o time conquistou o Pernambuca-
no e chegou à decisão da Copa do Nordeste, às quartas 
de final da Sul-Americana (melhor resultado da história 
de um clube da região no torneio) e às oitavas da Copa do 
Brasil (melhor colocação do Leão desde o título em 2008).

FUTEBOL PROFISSIONAL

BASE

CANTEIRO DE OBRAS

NEPRE

Nos últimos 18 meses, as categorias de base do Sport solidificaram ainda mais a hegemonia no futebol de Pernambuco. O 
Sub-15 se tornou pentacampeão estadual com 100% de aproveitamento, enquanto o Sub-17 e o Sub-20 sagraram-se bi e tri-
campeão, respectivamente – ambos de forma invicta. Além disso, a base do Leão contou com atletas convocados para a Seleção 
Brasileira nas três categorias.

A Ilha do Retiro completou oito décadas de fundação em 
2017. Uma “senhora” que vem recebendo, desde então, cuida-
dos especiais. O estádio se transformou em canteiro de obras, li-
teralmente. Por todos os lados do complexo esportivo, homens 
trabalham para recuperar e melhorar a estrutura da casa de todos 
os rubro-negros. O trabalho que vem sendo desenvolvido tem 
uma atenção especial em tornar a Ilha acessível às pessoas com 
deficiência.

Entre os pontos a serem destacados na Ilha, estão: obras de 
acessibilidade ao estádio e dependências do clube; recuperação e 
conservação das estruturas em concreto armado do estádio; pintura das arquibancadas e do estádio; reforma do vestiário profissional e 
do visitante; substituição de toda a estrutura da coberta da sede; recuperação da estrutura das quadras de tênis; reforma dos banheiros 
da sede; implantação de catracas com leitura biométrica no parque aquático e na academia; reestruturação do parque aquático; e refor-
ma da quadra de futsal e dos vestiários de futsal e voleibol.

E as obras não ficaram limitadas a Ilha. O Centro de Treinamento José de Andrade Médicis, em Paratibe, também teve a sua estru-
tura capacitada para melhor atender os profissionais do futebol rubro-negro. Entre os pontos a serem destacados, está a conclusão do 
novo hotel do CT, com 24 suítes para o elenco profissional. O que existia, com 20 quartos, ficará para a utilização dos atletas das catego-
rias de base. Outro ponto a ser ressaltado, é a construção da sauna, que auxilia tanto o trabalho da preparação física como o da fisiologia.
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O Sport vem investindo ano após ano na modernização de 
seu Departamento Médico, batizado de Núcleo de Excelência, 
Prevenção e Reabilitação no Esporte (NEPRE), que fica locali-
zado no Centro de Treinamento. O NEPRE é um dos centros 
de referência no Brasil na recuperação de atletas. Nos últimos 18 
meses, foram concluídas a construção de uma piscina de criote-
rapia e de um estúdio de pilates. Além disso, o Clube adquiriu a 
plataforma Vertimax para a fisioterapia.
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Gestão

SERVIÇOS MUSEU

CAMPANHA DE SÓCIOCOMUNICAÇÃO

FUTEBOL FEMININO

NOVO FORNECEDOR

VIDA SOCIAL

OLÍMPICOS 
E AMADORES

O Sport lançou vários serviços para aproximar os sócios e torce-
dores do Clube. Um dos principais sucessos responde pelo nome de 
Tour na Ilha. Nos últimos 18 meses, quase 2 mil pessoas participa-
ram da visita guiada pelas instalações da Ilha do Retiro, conhecendo 
um pouco mais sobre a história do Leão e os bastidores do estádio. 
O Clube também abriu sua sede aos sócios aos domingos com 
atividades gratuitas de lazer para adultos e crianças. O evento foi 
batizado de Viva Sport. 

A história do Sport Club do Recife será contada em um 
Museu na Ilha do Retiro com mil metros quadrados. Desde o 
primeiro semestre de 2017, museólogos trabalham para cata-
logar o acervo do Clube (taças, fotos, documentos, etc.) e de-
senvolver o projeto executivo do espaço. A construção deve ter 
início no terceiro trimestre deste ano.

O quadro de sócios do Sport cresceu. E 
um dos fatores para essa curva ascendente foi a 
implantação de campanhas de sócios, que visa-
ram aproximar os torcedores do Clube. A mais 
recente, batizada de #EuQueroaIlhaLotada, 
garantiu aos sócios que quitarem a sua anuidade 
ingressos gratuitos em todas as partidas em casa 
no Brasileirão 2018. 

Nos últimos 18 meses, o Sport desenvolveu estratégias nas redes sociais que 
o colocaram como o principal clube do Nordeste em número de seguidores, 
somando-se Facebook, Twitter, Instagram e Youtube. No total, são pouco mais 
de três milhões de pessoas consumindo o conteúdo do Leão. Desde o ano pas-
sado, a TV Sport foi reformulada e o Leão desbancou adversários regionais no 
Youtube. No início de 2018, o Clube ganhou um novo site oficial, mais infor-
mativo e com designer moderno, deixando o torcedor ainda mais próximo aos 
seus ídolos. Nas próximas semanas, será lançado o aplicativo oficial do Sport.

A gestão Arnaldo Barros reativou o futebol feminino na Ilha do Retiro. 
Para comandar o processo foi contratado o técnico paulista Jonas Urias, que 
havia sido eleito em 2016 o melhor treinador do Campeonato Paulista Fe-
minino. Coube a ele montar a comissão técnica e o elenco, que em menos 
de um ano comemorou a conquista do Pernambucano. Em 2018, a missão 
das meninas é avançar à fase final do Brasileiro.

O Sport tem como um de seus pilares o compromisso com causas sociais. Ao 
longo dos últimos 18 meses, foram várias as ações voltadas para trazer luz a temas 
importantes em nossa sociedade. A mais recente, lançada em maio em parceria com 
a ONG Visão Mundial e batizada de A Grande Jogada, se propôs a arrecadar fundos 
para os refugiados da guerra civil na República Democrática do Congo. Antes disso, 
em parceria com o Grupo de Ajuda à Criança Carente com Câncer, o Leão “contratou” 
o garoto João Rafael, de nove anos, recém recuperado de um linfoma. A ação foi vol-
tada para estimular doações ao instituto.

Na gestão Arnaldo Barros, o Sport fechou o seu maior con-
trato em cifras em 113 anos de história com uma fornecedora 
de material esportivo. Trata-se da norte-americana Under Ar-
mour, que substituirá a partir do segundo semestre de 2018 
a alemã Adidas. O vínculo entre as duas partes se estende até 
julho de 2023.

A atual gestão resgatou a vida social do Sport Club do 
Recife. Festas tradicionais, que marcaram não só a história 
do Leão como a da capital pernambucana, foram reedi-
tadas após décadas de esquecimento. Os casos de maior 
sucesso foram o do Baile Vermelho e Preto e a Festa da 
Espiga. O primeiro marcou a comemoração de Carnaval 
dos rubro-negros, enquanto a outra do período junino. A 
Sede Social do Clube recebeu milhares de torcedores que 
se divertiram ao som de várias bandas consagradas e num 
clima harmonioso.

Foram mais de 200 títulos conquistados pelo 
Sport em modalidades olímpicas e amadoras ao longo 
dos últimos 18 meses. O quadro de esportes disponí-
veis cresceu, com a inclusão de equipes de atletismo e 
canoagem, enquanto as capacidades das escolinhas fo-
ram potencializadas. O bom trabalho rendeu ao Sport 
filiação ao Comitê Brasileiro de Clubes (CBC), órgão 
máximo do esporte nacional, relacionado aos clubes 
formadores de atletas olímpicos. Vale ressaltar que o 
Sport é o único grande clube do Nordeste filiado ao 
CBC e ao Comitê Paralímpico Brasileiro.
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UM NOVO PERFIL À 

FRENTE DO LEÃO
Claudinei Oliveira chegou ao Clube no final de abril para 
conduzir o Sport no Campeonato Brasileiro da Série A

O futebol é feito de ciclos e o Sport iniciou um 
novo na Série A do Campeonato Brasileiro. 

O elenco, que já vinha sendo reformulado desde janei-
ro, ganhou um comandante jovem, com uma filosofia 
de trabalho diferente dos últimos treinadores e com 
muita vontade de vencer. Claudinei Oliveira assumiu 
a equipe leonina no final de abril e desembarcou na 
Ilha do Retiro encarando o rubro-negro como a grande 
chance da carreira.

E olhe que técnico tem passagens por grandes clu-
bes. Começou a carreira nas divisões de base do Santos, 
em 2009, e quatro anos depois assumiu a equipe pro-
fissional. Na sequência, Claudinei Oliveira passou por 
Goiás, Paraná, Atlético Paranaense, Vitória da Bahia e 
Avaí. Este último num longo trabalho de quase duas 
temporadas. Sequência que ele espera ter também no 
Recife para marcar seu nome na história do Clube.

“Encaro a minha vinda ao Sport como uma grande 

oportunidade. Quero fazer um trabalho longo, como 
fiz no Avaí, de 102 jogos e quase dois anos. Você conta 
nos dedos isso no futebol brasileiro e sei que o clube 
pode me dar essa possibilidade. Se pude atingir esta 
marca, é porque agrego algo positivo no gerenciamen-
to de grupo e no campo. Estou pisando numa grande 
equipe, campeã brasileira. Estou muito feliz”, garantiu 
o comandante rubro-negro.

Claudinei Oliveira desembarcou no Recife num dia 
e no outro já estava no campo conhecendo o elenco, 
buscando informações com a comissão técnica e orien-
tando os jogadores. A boa recepção no clube também 
foi um facilitador para que o trabalho iniciasse com 
tranquilidade e qualidade dando resultados nos primei-
ros jogos.

“Fui muito bem recebido e já me sinto em casa. Des-
de os primeiros dias, os funcionários do CT, a diretoria, 
comissão técnica, atletas e o Klauss Câmara (executivo 
de futebol) me receberam de braços abertos. Estou am-
bientado e a tendência é de que melhore a cada sema-
na”, assegurou.

Em campo, apesar de ainda estar nos primeiros pas-
sos, o treinador já coloca um pouco de sua filosofia de 
jogo. Uma equipe de muita disposição em campo, de 
marcação forte e perigosa nas bolas paradas. Esse foi o 
foco para começar. Dando equilíbrio ao time, Claudi-
nei Oliveira espera evoluir com a sequência da tempo-
rada para que o Sport alcance uma boa colocação no 
Campeonato Brasileiro.

“ENCARO MINHA VINDA COMO 

UMA GRANDE OPORTUNIDADE. 

QUERO FAZER UM TRABALHO 

LONGO NO SPORT”

12
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Treinador
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“No primeiro momento, a ideia é organizar a equipe 
da maneira que entendo a ideal. Mas tenho de conhecer 
todo o elenco, as características e isso demanda tempo. 
Porém, já no início, conseguimos dar uma organização 
tática e com entrega. Esperamos evoluir a depender do 
nível de entendimento dos jogadores. Potencial tem. 
Ainda não dá para precisar aonde vamos chegar, mas a 
intenção é permanecer na Série A e depois visualizar a 
Sul-Americana, que não é tão distante”, disse o treinador.

Neste processo de transformação da equipe leoni-
na e com objetivos pré-definidos, o Sport caminha na 
Série A visualizando um jogo por vez. E a participação 
da torcida será de fundamental importância. Nos jogos 

em casa, seja na Ilha do Retiro ou na Arena de Per-
nambuco, o técnico rubro-negro espera contar com o 
incentivo e a compreensão dos torcedores em busca de 
cada significativo ponto.

“É importantíssimo ter a torcida junto. Já enfrentei 
o Sport aqui e sei como é difícil estar do outro lado. Es-
pero que o torcedor entenda o processo. Tivemos saídas 
importantes e estamos retomando a equipe para fazer 
um bom brasileiro. Mas não será fácil. É importante ter 
o entendimento de que todos os pontos são importan-
tes e todos os jogos são difíceis, independente da cami-
sa que estivermos enfrentando. Que eles nos ajudem do 
começo ao fim”, resumiu Claudinei Oliveira.
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PADRÃO FIFA EM 

VERMELHO E PRETO
Centro de Treinamento José de Andrade Médicis, 
em Paratibe, é um dos mais modernos do País

Encravada em meio ao verde característico da Mata 
Atlântica de Paratibe, Zona Norte da Região Me-

tropolitana do Recife, encontra-se a segunda casa do Leão: 
o Centro de Treinamento José de Andrade Médicis. Uma 
área de 8,4 hectares, a 25km da Ilha do Retiro, com a 
infraestrutura necessária para que os atletas do Clube pos-
sam se preparar da melhor maneira possível, tanto os do 
time profissional como os garotos da base.

A partir do segundo semestre, os atletas do elenco 
profissional passarão a utilizar a estrutura de um novo 
hotel no CT, que tem 24 quartos. O antigo, com 20, 
ficará sendo usado pelos garotos das categorias de base. 
Cada suíte é equipada com ar-condicionado e TV a 
cabo, enquanto os prédios contam com salas de estar 
e de convívio.

A área foi comprada em 2008 por R$ 2 milhões. 

Centro de Treinamento

Desde então, os investimentos não param. Atualmen-
te, o CT conta com cinco campos oficiais, dois hotéis, 
centros médico e de fisioterapia, vestiários, academia 
de musculação, estúdio de pilates, piscinas térmicas, 
auditório para palestras, restaurante e sala de imprensa.

No restaurante, que pode atender até 100 pessoas 
por vez, parte das verduras e legumes consumidos é 
produzida em uma horta no próprio CT. Essa é ape-
nas uma das preocupações com a sustentabilidade do 
local.

Além de uma infraestrutura moderna, o CT rubro-
-negro chama a atenção pela tranquilidade, privaci-
dade e fácil acesso. Tanto que já recebeu seleções na 
Copa das Confederações de 2013.

EXCELÊNCIA

Um dos maiores investimentos recentes no CT foi 
destinado à criação do Núcleo de Excelência, Preven-
ção e Reabilitação no Esporte (NEPRE). Visando ofe-
recer o que há de mais moderno na medicina esportiva 
para os atletas rubro-negros, o Sport adquiriu apare-
lhos para auxiliar nos trabalhos de prevenções de lesões. 

No NEPRE, cinco áreas atuam de forma integrada: 
Departamento Médico, Fisioterapia, Fisiologia, Nu-
trição e Preparação Física. Entre os equipamentos do 
centro, destaque para o isocinético e recovery, o labo-
ratório de biomecânica, a academia de musculação, o 
estúdio de pilates e a piscina de crioterapia.Fo
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113 ANOS CONDUZIDOS 

PELA TORCIDA
Nas comemorações de aniversário do Clube, quem merece os 
aplausos são os torcedores pela devoção ao Sport
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O Sport Club do Recife chega aos 113 anos de 
tradição e glórias, fundamentalmente, por 

causa da sua torcida. São os rubro-negros que carre-
gam esta agremiação nos braços e no coração. Sabem 
cobrar nos momentos de dificuldades, mas chegam 
junto também na mesma proporção para ajudar o Clu-
be. E nas conquistas, ninguém sabe festejar tão bem 
quanto os leoninos. É festa de parar não só a cidade, 
como Pernambuco todo. E por que não incomodar 
um pouco o Brasil também? A história mostra que isso 
já aconteceu. E são vocês que merecem os parabéns por 
mais um ano 

Essa torcida viu o nascimento do amado clube, 
acompanhou o crescimento e a consolidação no cená-
rio nacional. Cada passo dado na Ilha do Retiro foi ob-
servado de perto e só pôde acontecer porque por trás 
há uma massa apaixonada e completamente alucinada 
pelas cores rubro-negras. 

A torcida leonina não torce apenas pelo time de 
futebol do Sport Club do Recife. Torce pelo Clube 
como um todo. Basta receber um chamado para lotar 
estádios, quadras ou ginásios. Não importa o esporte. 
Do hóquei ao basquete, se houver uma pessoa vestindo 
o uniforme do Leão, lá também estarão os torcedores. 
Não importa a distância. 

Aliás, não existem barreiras que o amor pelo Leão 
não supere. Distância, tempo, idade... Tudo isso é dei-
xado de lado quando o assunto é Sport. Torcedores 
símbolos ou ilustres desconhecidos não medem esfor-
ços para estar sempre ao lado do clube que amam. 

Seu Ferreirinha, uma das figuras folclóricas da agre-
miação, é apenas um dos exemplos de tudo o que já 
foi falado do torcedor. Nasceu em Surubim, 120 km 
do Recife, e descobriu o Sport apenas aos 21 anos, em 
1955. Levado por um primo conheceu a Ilha do Retiro 
e desde então não deixou de alimentar a paixão pelo 
clube um só dia.

“Fiquei encantando quando entrei na Ilha, com 
tudo que vi e até hoje fico quando vejo o estádio lo-
tado. É o meu grande amor”, resumiu Ferreirinha, 
sempre caracterizado de rubro-negro, principalmente 

quando faz sua caminhada no calçadão da Avenida 
Boa Viagem. 

O Sport também tem Dona Maria José, 93 anos e 
que desde a década de 1950 veste vermelho e preto e 
vive na Ilha do Retiro. A festa do Baile Vermelho e Pre-
to deste ano foi toda em homenagem a esta guerreira. 

Teve Zé do Rádio, que ficou conhecido no País 
todo e praticamente entrava em campo com o time. 
Um sentimento sem explicação e que atinge milhares 
de pessoas no Brasil todo e tantos outros espalhados 
pelo Mundo. 

Talvez ninguém tenha definido tão bem o que sen-
te um torcedor do Sport quanto Ariano Suassuna. E 

não apenas em uma frase. O escritor paraibano não 
perdia uma chance de falar do seu amor pelo Clube. 

“Ser Sport é inexplicável”; “Felicidade é torcer pelo 
Sport”; e “O Sport é primeiro ser segundo” são apenas 
algumas demonstrações do ilustre rubro-negro. 

Após 113 anos, a torcida quer o Sport Club do 
Recife ainda mais forte, desbravando o Brasil e ultra-
passando as fronteiras. Este clube é gigante e merece 
crescer a cada ano, como vem acontecendo. Porque 
junto estará uma torcida fiel e que leva esse amor a 
sério, como descreveu Ariano. 

“Discordo de quem disse que dentre as coisas me-
nos importantes da vida, a mais importante é o futebol. 
O Sport, para mim, é – e sempre foi – uma das coisas 
mais importantes na minha vida”.

A TORCIDA É QUEM FAZ O SPORT. 

FERREIRINHA, DONA MARIA JOSÉ, ZÉ DO 

RÁDIO E O IMORTAL ARIANO SUASSUNA 

SÃO ALGUNS DOS REPRESENTANTES 

DAS CORES VERMELHA E PRETA
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MAIS DE 

VEZES MAGRÃO
Maior ídolo do Sport, goleiro se torna o jogador que mais 
vestiu uma camisa de um clube no Nordeste

São 13 anos vestindo a camisa do Sport. Quando che-
gou ao clube, Magrão tinha 28 anos. Agora, com 41 

anos, alcança à marca dos 700 jogos vestindo o manto rubro-
-negro. Um ídolo. Uma referência. Um carisma que pode ser 
visto a qualquer momento. Seja a mãe ou um pai que leva seu 
filho para conhecer o goleiro. Ou os jovens talentos da divisão 
de base do clube que pedem para tirar uma foto ao lado desta 
referência, não apenas como atleta profissional, mas como ser 
humano. 

Alessandro Betti tem marcas que são impressionantes no 
futebol atual, em que  os jogadores passam pouco tempo nos 
clubes. Ao completar 700 jogos, Magrão esteve presente em 
mais de 13% de todas as partidas da história do Sport desde 
1905. 

No atual futebol nacional, o goleiro leonino perde apenas 
para o também goleiro Fábio, do Cruzeiro, que começa a bus-
car a marca de 800 partidas com a camisa alviazulina. Entre 
os clubes da região Nordeste, Magrão é o líder disparado, com 
a maior marca de um jogador que mais defendeu um clube. 
E vestir a camisa do Sport é um enorme prazer para o goleiro. 

“Não me canso de jogar, principalmente, vestindo essa ca-
misa. Para mim, toda vez que eu entro em campo tendo a 
oportunidade de vestir a camisa do Sport é sempre uma satis-
fação. Atingindo essa marca, a alegria aumenta muito, pois sei 
que é um número muito expressivo. Praticamente uma vida 
na minha carreira”, disse. 

São nove títulos com a camisa rubro-negra: sete Pernam-
bucanos, uma Copa do Nordeste e uma Copa do Brasil. Tem 
números iguais a outro ídolo do clube, o atacante Leonardo. 

E Magrão sempre entra em campo para buscar as vitórias e os 
títulos e se sente honrado ao ser comparado ao ex-jogador do 
clube, falecido no ano passado. 

“O jogador fica marcado por conquistas e toda vez que dis-
puto um campeonato o primeiro pensamento é de ganhá-lo. 
Isso agrega a carreira. E ter a chance de ultrapassar Leonardo, 
um ídolo enorme do Sport, mostra o quanto essa marca é 
importante para mim. Quando chegou ao clube não esperava 
chegar a esse ponto. Se acontecer, vou ficar muito grato”. E 
para aumentar a marca, Magrão tem 32 pênaltis defendidos 
pelo Leão. 

E fica fácil identificar qual a partida mais marcante na sua 
carreira. “Sem dúvida, a final da Copa do Brasil de 2008, con-
tra o Corinthians, aqui na Ilha. Foi uma noite mágica, onde 
conquistamos um título importante para cada jogador e para 
o clube. E, como foi em toda a campanha, a torcida do Sport 
jogou com a gente durante toda a partida. Ela é a peça mais 
importante quando estamos jogando na nossa casa”. 

Desde o seu primeiro jogo com a camisa do Sport, no dia 
25 de maio de 2005, na vitória do Sport sobre o Guarani, por 
1x0, na Ilha do Retiro, pelo Campeonato Brasileiro da Série 
B, Magrão passou por momentos diversos. Soube conviver 
com a reserva em alguns momentos, encarando a concorrên-
cia com a elegância e o profissionalismo que sempre foram 
características. 

Não é à toa que o carisma do goleiro junto à sua torcida é 
proporcional ao respeito que tem pelos torcedores rivais. Ma-
grão segue nesta temporada, buscando novos recordes para 
alegria da maior torcida do Norte/Nordeste. 
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Jogo 1 – 25/05/2005 – Sport 1x0 Guarani (Série B) – Ilha do Retiro
Jogo 100 – 12/01/2008 – Sport 4x0 Salgueiro (Estadual) – Ilha do Retiro
Jogo 200 – 07/06/2009 – Sport 4x2 Flamengo (Série A) – Ilha do Retiro
Jogo 300 – 20/01/2011 – Sport 1x0 Ypiranga (Estadual) – Ilha do Retiro
Jogo 400 – 30/08/2012 – Flamengo 1x1 Sport (Série A) – Raulino de Oliveira
Jogo 500 – 21/05/2014 – Cruzeiro 2x0 Sport (Série A) – Mineirão
Jogo 600 – 24/09/2016 – Sport 1x0 Santos (Série A) – Ilha do Retiro
Jogo 700 – 21/03/2018 – Central 1x0 Sport (Estadual) – Luiz Lacerda

AS MARCAS DE MAGRÃO
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Klauss Câmara, aos 38 anos, chega para implementar um novo 
método de trabalho para o futebol do clube rubro-negro

O Executivo de Futebol do Sport faz parte da nova 
geração de dirigentes no cenário nacional. Klauss 

Câmara acaba de completar 38 anos e com quase três meses 
de trabalho no clube já começa a promover reformulações no 
departamento leonino. Foi jogador profissional por apenas 
uma temporada e com 21 anos já traçou outro caminho no 
futebol, se dedicando aos estudos na área de gestão esportiva. 
Formado e com uma pós-graduação no braço, foi para o Fi-
gueirense onde conquistou a Copa São Paulo de Futebol Ju-
niores, em 2008. No ano seguinte, pelo Atlético/PR, uma nova 
final, sendo derrotado pelo Corinthians. Passou também pela 
base do Fluminense e Cruzeiro. No time mineiro, foi integrado 

ao elenco profissional, participando do título da Copa do Bra-
sil, em 2017. Conhecedor da estrutura do Sport, Klauss veio 
disposto a enfrentar todos os desafios comuns para um clube 
do Nordeste contra os grandes no Brasileirão, contando com o 
apoio da torcida leonina. 

Revista Sport - Como você observou a estrutura do Sport?
Klauss Câmara - Desde o momento em que recebi a sonda-

gem e acertei minha vinda, fiquei extremamente motivado e oti-
mista que poderíamos fazer um grande trabalho. O Sport é um 
clube que tem uma estrutura grande, uma história muito rica. 
Tem uma camisa que tem peso no cenário nacional. 

RS – E como você definiu seu trabalho no clube?
KC - Claro que o cenário ideal seria um planejamento no 

futebol a médio ou longo prazo. Mas chegamos neste primeiro 
momento com um projeto até o final do ano. Estamos enfrentan-
do as dificuldades, principalmente a financeira, que é visto não 
apenas no Sport, mas em todos os clubes do Brasil. Estruturamos 
um Projeto Futebol bem elaborado, que contemple a iniciação, 
o desenvolvimento e a formação de atletas até a chegada ao pro-
fissional, com um olhar também para os atletas de alto nível que 
possam representar bem essa camisa.

RS - O mercado nacional está muito inflacionado e hoje você está 
em um clube do Nordeste, com situação econômica menor que Sul e 
Sudeste. Como montar um projeto no clube?

KC - O segredo é a gente fazer o melhor com as condições 
que temos aqui no Sport. Em termos de infraestrutura, de condi-
ções de trabalho no CT, não devemos nada a ninguém no Brasil. 
E desde que cheguei aqui sempre afirmei que o Sport iria com-
petir com força em todos os campeonatos. Queremos atletas que 
possam representar bem a camisa do Sport. Claro que as regiões 
Sul e Sudeste, pela receita que os clubes têm, com o potencial de 
orçamento, dão uma condição de contratação com melhor repre-
sentatividade em relação ao mercado. Mas o Sport tem camisa, 
tem tradição. Temos vários jogadores no cenário nacional que 
desejam jogar aqui. Precisamos encontrar uma solução favorável, 
principalmente na parte financeira, para que seja bom para o clu-
be e bom para o jogador. 

RS – O que você acha quando dizem que você é muito jovem 
para a sua atividade?

KC - Se pegar em nível nacional, olhando os dirigentes que 
têm hoje no futebol brasileiro, estou na faixa de idade da grande 
maioria, por isso não me considero novo. A idade não representa 
o profissional. O que vale é a competência do trabalho, que pre-
cisa ser avaliado em qualquer profissão. Temos vários dirigentes 
no futebol brasileiro que estão fazendo sucesso e começaram até 
mais novo que eu. O que me motiva, a minha ambição é sempre 
fazer o melhor. E é o que quero fazer aqui no Sport. 

RS – Você chegou a ser jogador? Por que parou?
KC - Fui atleta da base do Cruzeiro e cheguei a ser profissional 

por um ano, mas com 21 anos consegui identificar que faria parte 
de uma maioria, ou seja, do grupo de 90% dos jogadores profis-
sionais no Brasil que ganham até dois salários mínimos. E talvez 
isso tenha sido uma boa sacada. Vi que não seria um atleta de alto 
nível e fui buscar outra condição para continuar no futebol. 

RS - Mas você já estudava quando era jogador?
KC - Sim. Isso até me colocou como um privilegiado, pois 

tinha condição de manter meus estudos e sempre tive interesse 
em aprender. Enquanto a maioria dos jogadores que atuavam 
comigo pensava em outras coisas, eu começava a me identificar 
com a gestão no futebol. Gostava de ver como era feito a relação 
de viagem do supervisor, como funcionava o registro de atletas na 
CBF, como era a logística de viagem, questões contratuais. Aquilo 
me motivou a olhar outro caminho no futebol. Também senti 
dificuldades em encontrar cursos de formação nesta área. Poucas 
oportunidades de aquisição de conhecimento de gestão esportiva. 
Em 2001, 2002, era quase nada de cursos nesta área. Só tinham 
dois cursos de graduação de gestão esportiva no País: um em São 
Paulo e outro em Florianópolis. Era curso de graduação em edu-
cação física, mas com foco voltado para a gestão esportiva com a 
grade curricular vinculada ao curso de administração de empresas. 
Me formei e ainda fiz uma pós em gestão de marketing esportivo, 
foi quando iniciei minha carreira no Figueirense. 

RS – Qual a mensagem que você deixa para a torcida do Sport?
KC - Precisamos do apoio do torcedor. Sem o apoio, sem o 

incentivo da torcida não vamos conseguir nada. Quando vinha 
aqui na Ilha, com as equipes adversárias, observava a força desta 
que essa torcida exercia no time. Peço, principalmente, o voto 
de credibilidade. Você, torcedor, é nossa principal contratação. 
E uma contratação que renovamos a cada ano. O Brasileiro é o 
campeonato mais difícil e equilibrado do mundo. De cara, 12 a 
15 times entram com chance de brigar pelo título. Isso mostra a 
dificuldade que vamos encarar. A pressão na Ilha é fundamental, 
faz a diferença em todos os jogos. Esse é um diferencial. Acredite 
no nosso trabalho. Estamos aqui sem medir esforços para que 
tudo dê certo. Prometemos uma equipe competitiva. Não tem 
como prometer títulos ou classificações, por conta deste equilí-
brio da Série A. Mas o Sport será aguerrido, valente, como sem-
pre foi na sua história. 

“O SPORT SERÁ AGUERRIDO 
E VALENTE NESTA SÉRIE A”
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10 ANOS DE 
UMA TAÇA
Torcedor do Sport não esquece os momentos gloriosos da 
conquista da Copa do Brasil de 2008

Já são 10 anos. Uma década da segunda maior con-
quista da história do Sport Club do Recife. Se 1987, 

o título de campeão brasileiro serviu como símbolo de luta 
e determinação de todos os rubro-negros, a conquista da 
Copa do Brasil de 2008 tem a marca da valentia, da garra 
e da luta não apenas de uma única torcida, mas de toda 
uma região Nordeste, que viu seu primeiro e único clube a 
levantar esta taça. 

Sempre falamos que 1987 se mostrou um parâmetro 
na história do Clube leonino. Foi o momento de afirmação 
para que o Sport pudesse ser visto como um dos grandes 
do futebol brasileiro. Ultrapassamos as fronteiras, indo para 
a primeira Taça Libertadores da América. Mas o título de 
2008 tem o significado da afirmação. Era preciso mostrar 
que o futebol pernambucano e do Nordeste não poderia ser 
desprezado pela parte de baixo do mapa brasileiro. Foram 
12 jogos, 12 batalhas, 12 decisões. 

Vale recordar que a Copa do Brasil sempre foi uma com-
petição que o Sport chegou a bater na trave. Foi vice-cam-
peão na primeira vez da competição, em 1989, perdendo 
para o Grêmio. Em 1992, foi eliminado nas semifinais pelo 
Fluminense. Em 1998, caiu nas quartas de final para o Pal-
meiras e, em 2003 perdeu novamente nas semifinais, desta 
vez para o Flamengo. 

O ano de 2008 seria diferente. Era a 15ª participação do 
clube no torneio. A caminhada do Leão teve início diante 
do Imperatriz do Maranhão, no dia 27 de fevereiro. O em-
pate por 2x2 (com Durval e Carlinhos Bala marcando para 
o Sport) colocou dúvida ao torcedor: será que vamos avan-
çar de fase? A resposta veio no dia 5 de março, com uma 
goleada por 4x1 na Ilha do Retiro, com gols rubro-negros 
de Luisinho Neto, Romerito, Igor e Reginaldo. 

Na sequência veio o Brasiliense. Mas, desta vez, nada de 
sustos, com duas vitórias. A primeira no dia 2 de abril, na 
Boca do Jacaré, por 2x1 (gols leoninos de Dutra e Rome-
rito), e outra goleada por 4x1, na Ilha do Retiro, no dia 9 
de abril, com tentos para o Sport de Enilton (2), Carlinhos 
Bala e Roger. 

Agora chegou a vez das oitavas de final. E o adversário 
era o Palmeiras, um dos chamados “12 grandes do futebol 
brasileiro”. O primeiro dos quatro que seriam nossos rivais 

até a conquista. No primeiro jogo, no antigo Palestra Itália, 
dia 24 de abril, um empate sem gols. Um resultado não 
muito interessante, pois qualquer empate com gols garan-
tiria a classificação do time paulista (por conta do gol fora 
de casa). 

Bom, seria vantagem se o Sport não tivesse um 
meia que se transformou em um dos símbolos desta 
conquista. Romerito chegou ao Clube desacreditado e 
com críticas e vaias da torcida. Ele deu a volta, com um 
futebol de extrema habilidade e raça, uma identificação 
com a camisa do Leão que fez a torcida repensar sua 
opinião. Foram três gols de Romerito e outro do lateral 
Dutra. Nova goleada por 4x1, na Ilha do Retiro, no dia 
30 de abril. 

Chegava as quartas de final. Outro adversário daquele 
grupo fechado, o Internacional de Porto Alegre. E, pela pri-
meira vez, o Sport sentiu o sabor de uma derrota: 1x0 para 
o Colorado, no dia 7 de maio, no estádio Beira-Rio. Era 
preciso reverter o resultado no duelo do dia 14 de maio, 
na Ilha. O Leão precisava vencer por dois gols de diferença 
para avançar. 

Fez 1x0, com gol de Leandro Machado. Mas, o Inter 
empatou a partida, com Sidnei. No segundo tempo, veio 
o segundo gol, depois da jogada de Carlinhos Bala e Roger 
completar para o gol. A Ilha do Retiro se transformou em 
um caldeirão. A torcida empurrava a equipe para o gol que 
garantiria a classificação para as semifinais. Aos 33, veio a 
falta pelo lado direito. Esperava-se por uma cobrança colo-
cada, para tirar do goleiro Clemer, que fechava o gol. Ao 
invés disso, veio o zagueiro Durval, que encheu o pé. Um 
gol que fez a Ilha do Retiro explodir em uma alegria impres-
sionante. O Sport fez 3x1 e estava nas semifinais da Copa 
do Brasil e algo dizia que os momentos de emoções não 
tinham parado. 

Agora era o Vasco da Gama. Pela primeira vez, o Sport 
teria que fazer a primeira partida na Ilha do Retiro. Com 
isso, a obrigação de fazer o resultado em casa. Abrir um pla-
car para que pudesse administrar a segunda partida. Bom, 
este resultado até que veio. No dia 21 de maio, o Leão 
marcava 2x0, com gols de Jorge Vieira (contra) e Daniel 
Paulista. 
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Agora, era preciso ter tranquilidade para segurar o re-
sultado. Mas, o clima de guerra estava instalado no Rio 
de Janeiro. Na chegada a São Januário, torcedores jogaram 
latas de cerveja e pedras no ônibus do clube. O aquecimen-
to foi proibido no campo. Um clima de “Libertadores” foi 
instalado. Diferente dos outros jogos, o Sport ficou acua-
do e acabou perdendo por 2x0 (gols de Leandro Amaral 
e Edmundo). Com isso, a decisão foi para as penalidades 
máximas. 

O Sport acertou todas as cobranças (Luisinho Netto, 
Fábio Gomes, Magrão, Dutra e Carlinhos Bala). A classi-
ficação veio quando o atacante e ídolo vascaíno, Edmundo, 
desperdiçou sua penalidade, chutando longe. O Sport che-
gava a sua segunda decisão na Copa do Brasil (a primeira 
foi justamente no primeiro ano da competição, em 1989, 
quando foi derrotado pelo Grêmio). Desta vez, o título se-
ria contra o Corinthians. 

A PRIMEIRA DECISÃO

Agora, era preciso passar pelo Corinthians. O time 
tinha feito menos partidas (até este primeiro jogo da 

decisão foram sete jogos, tendo perdido apenas um). 
Era a quarta decisão do alvinegro e o clube acreditava 
que a experiência em decisões poderia fazer a diferença 
contra os pernambucanos. 

O primeiro jogo seria no Morumbi, no dia 4 de 
junho. O jogo mostrou um Corinthians disposto a 
decidir logo no primeiro tempo e um Sport recuado 
demais, deixando a equipe de o técnico Mano Menezes 
dominar a partida. O primeiro gol do Timão veio aos 
18 minutos, com Dentinho, que estava 13 partidas sem 
marcar. Cinco minutos depois, o time paulista faz 2x0, 
desta vez com Herrera. 

Os erros de passe do Sport acabavam atrapalhan-
do o rendimento da equipe pernambucana, que pouco 
chegou ao gol do goleiro Felipe. Era preciso mudar e, 
no segundo tempo, o técnico Nelsinho Baptista adian-
tou a marcação e fez o Leão dominar o meio-campo. As 
chances começaram a surgir, com Leandro Machado e 
Carlinhos Bala. 

O Sport avançava, mas dava espaço. E, em um deles, 
aos 30 minutos, o uruguaio Acosta fez o terceiro gol. 
Parecia que o título estava indo embora. Como rever-

ter um placar de 3x0 na Ilha, diante do bom time do 
Corinthians? Mas em uma disputa pela bola no meio-
-campo, a bola sobrou para Enilton que descontou. 
Carlinhos Bala, após o jogo, falou que esse era o “gol 
do título”. 

A FINAL

O Corinthians tinha uma vantagem, mas o Sport 
apostava tudo na mística e na força da torcida rubro-

-negra na Ilha do Retiro para ficar com o título. Era 
tudo ou nada. Mas a semana se mostrou complicada 
para o Leão. O meia Romerito acabou ficando de fora 
da decisão, em função do contrato com o Goiás. Além 
disso, a suspeita que um jogador teria “facilitado” na 
primeira partida da final agitou o ambiente. Era preci-
so blindar o elenco e, nisso, o técnico Nelsinho Baptis-
ta mostrou sua competência. 

Os jogadores do Sport respiravam a decisão. A todo 
momento, o ambiente de entusiasmo e confiança era 
visto no clube. Carlinhos Bala, com seu estilo diferen-
ciado, servia como porta-voz, com declarações sobre a 

certeza que o título seria do clube da Ilha do Retiro. 
“Deus falou comigo e disse que o título é do Sport”, 
dizia o atacante. 

No outro lado, o Corinthians ficou longe do Recife, 
indo se hospedar em um hotel no Cabo de Santo Agos-
tinho, cidade da Região Metropolitana. Apenas na ma-
nhã da partida que chegou ao Recife. Os torcedores co-
rintianos chegaram em grande número para a decisão, 
superando os 10% de ingressos que seriam fornecidos 
à torcida adversária, como manda o regulamento. Mas, 
por conta de uma ação da diretoria rival na primeira 
partida (por não cumprir o regulamento), o Sport só 
liberou 1.450 ingressos. 

Chegou o grande dia, 11 de junho. O Sport mostra-
va uma escalação diferente do primeiro jogo. Nelsinho 
Baptista colocou Diogo no lugar de Luisinho Netto na 
lateral direita e Kássio foi escolhido pelo treinador para 
entrar de frente, quando todos esperavam por Enílson. 
O clima era todo favorável. O meia Romerito não po-
dia jogar, mas participou de tudo que aconteceu no 
clube desde o início da semana. Dormiu na concentra-
ção e foi para a preleção. O grupo estava fechado. 

FICHA DO JOGO

Local: Morumbi | Dia: 4 de junho de 2008 | Público: 63.871 | Renda: R$ 2.256.630,00

Árbitro: Heber Roberto Lopes (Fifa/PR) | Assistentes: Milton Otaviano dos Santos (Fifa/RN) 

e Dibert Pedrosa Moisés (Fifa/RJ).

Gols: Dentinho (18’ do 1º tempo), Herrera (23’ do 1º tempo) e Acosta (31 do 2º tempo) e Enilton (46’ do 2º tempo)

3 x 1
Corinthians: Felipe; Carlos Alberto, Chicão, 

William e André Santos; Fabinho, Alessandro 

(Fábio Ferreira), Eduardo Ramos (Nilton) e Diogo 

Rincón; Dentinho (Acosta) e Herrera. 

Técnico: Mano Menezes.

Sport: Magrão, Luisinho Netto, Igor, Durval e 

Dutra; Daniel Paulista, Sandro Goiano (Éverton), 

Fábio Gomes e Luciano Henrique (Roger); 

Carlinhos Bala e Leandro Machado (Enílton). 

Técnico: Nelsinho Baptista.

FICHA DO JOGO

Local: Ilha do Retiro | Dia: 11 de junho de 2008 | Público: 33.921 | Renda: R$ 819.400,00

Árbitro: Alício Pena Júnior (Fifa/MG) | Assistentes: Alessandro Álvaro Rocha Matos (Fifa/BA) 

e Milton Otaviano dos Santos (Fifa/RN)

Gols: Carlinhos Bala (34 do 1º tempo) e Luciano Henrique (37 do 1º tempo) 

Expulsões: William e Wellington Saci (Corinthians)

2 x 0
Sport: Magrão; Diogo, Igor, Durval e Dutra; San-
dro Goiano, Luciano Henrique (Éverton), Kássio 
(Enilton); Carlinhos Bala e Leandro Machado 
(Roger). Técnico: Nelsinho Baptista. 

Corinthians:  Felipe; Carlos Alberto (Lulinha), 
Chicão, William e André Santos; Fabinho, 
Eduardo Ramos, Alessandro e Diogo Rincón 
(Acosta); Dentinho (Wellington Saci) e Herrera. 
Técnico: Mano Menezes.

Campeão
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Os primeiros minutos não foram bons para o Sport. 
Com Kássio, o time não rendia e Nelsinho Baptista fez 
uma alteração com apenas 25 minutos de jogo. Tirou 
o meia e colocou Enilton. O volume de jogo leonino 
cresceu, aumentando a posse de bola para 70%. A pres-
são surtiu efeito. Aos 34 minutos, o meia Luciano Hen-
rique levou a bola pelo meio e encontrou Carlinhos 
Bala aberto pela direita. O atacante dominou no peito 
e chegou cruzado, sem chances para Felipe. 

A Ilha do Retiro explodia de alegria. E dois minutos 
depois, veio o segundo gol. Escanteio pelo lado direito, 
a bola saiu da área. Luciano Henrique pegou de pri-
meira, a bola passou por todo mundo, Enilton ainda 
tentou tocar na bola, mas acabou enganando Felipe, 
com a bola passando por baixo de suas pernas. 

O placar de 2x0 era suficiente para dar o título da 
Copa do Brasil. Mas o Corinthians resolveu partir pra 
cima do Leão. Mano Menezes colocou Acosta e Luli-
nha, tentando dar mais velocidade ao time. Aos 27 mi-
nutos, Mano mandou Wellington Saci a campo, mas 
não ficou mais que um minuto: ao pisar em Carlinhos 
Bala, o lateral recebeu o cartão vermelho. A grande 
chance veio aos 43 minutos, quando Acosta ficou cara 
a cara com Magrão, tentou passar pelo goleiro leonino, 
mas acabou caindo, forçando um pênalti, que não foi 
assinalado pelo árbitro Alício Pena Júnior. 

O título fica na Ilha do Retiro. O título ficou para 

na Ilha do Retiro. O primeiro título da Copa do Brasil 
para um clube nordestino. A segunda grande conquista 
nacional do Leão. Se existia dúvidas de parte da im-
prensa do Sul e Sudeste sobre a conquista do Brasileiro 
de 1987, a forma como o Leão levantou a Copa do 
Brasil de 2008, superando rivais como Palmeiras, Inter-
nacional, Vasco e, na final, o Corinthians, foi incontes-
tável, ratificando que o Sport Club do Recife está, sim, 
entre os maiores clubes do futebol brasileiro. 

Segunda Fase 
27/02 - Imperatriz 2 x 2 Sport - Epifâneo d’Abadia
05/03 - Sport 4 x 1 Imperatriz - Ilha do Retiro
Segunda Fase
02/04 - Brasiliense 1 x 2 Sport - Boca do Jacaré
09/04 - Sport 4 x 1 Brasiliense - Ilha do Retiro
Oitavas de Final
24/04 - Palmeiras 0 x 0 Sport 0 - Palestra Itália
30/04 - Sport 4 x 1 Palmeiras - Ilha do Retiro

Quartas de Final
07/05 - Internacional 1 x 0 Sport - Beira-Rio
14/05 - Sport 3 x 1 Internacional - Ilha do Retiro
Semifinal
21/05 - Sport 2 x 0 Vasco - Ilha Retiro
28/05 - Vasco 2 (4) x 0 (5) Sport - São Januário
Final
04/06 - Corinthians 3 x 1 Sport - Morumbi
11/06 - Sport 2 x 0 Corinthians - Ilha do Retiro

Campanha: 12 jogos / 7 vitórias / 2 empates / 3 derrotas / 24 gols marcados / 13 gols sofridos

TRAJETÓRIA DA CONQUISTA DO SPORT PRIMEIRA FASE
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ACELERANDO 

A FORMAÇÃO 

DE CRAQUES
Garotos do Sub-9 e Sub-11 do futsal agora treinam duas vezes por semana futebol 
de campo. Intenção é facilitar a transição das quadras para os gramados

Exercendo seu papel de Clube Formador, o Sport 
trabalha as categorias de base do futebol a par-

tir do Sub-13. Já os pequenininhos dão os primeiros 
chutes no futsal, no qual o Leão também tem uma his-
tória vitoriosa. Só que, em 2018, o Clube decidiu unir 
forças para facilitar a transição dos garotos da quadra 
para o campo.

 Otimizando a estrutura do Clube, apostando na 
boa comunicação entre os Departamentos de Futsal e 
de Futebol de Base e alinhando um trabalho focado em 
melhorar o rendimento dos pequenos atletas do Sport, 
as equipes Sub-9 e Sub-11 do Leão agora treinam duas 
vezes por semana também no campo. Um “novo mun-
do” que vem sendo descoberto pela garotada.

 “Alguns meninos que são muito bons no futsal, às 
vezes, só vão ter chance aos 12 ou 13 anos no campo. 
Da quadra para o campo, muda muita coisa. Outro 
terreno, outra bola, outra disposição tática... e fazer 
essa transição mais cedo ajuda a descobrir e trabalhar 
melhor o posicionamento do atleta em campo, que não 
necessariamente é o mesmo no futsal”, disse Rodésio 
Fonseca Júnior, conselheiro do Sport, idealizador do 
projeto.

 Uma conexão entre os Departamentos é funda-

mental para que os treinadores repassem a filosofia 
do futebol de campo para os do futsal. Um fluxo que 
funciona com muito diálogo. Felipe Pipa, treinador do 
futsal, e Rodrigo Dias, coordenador da base, trocam 
informações importantes para que seja mantido um 
padrão na transição.

 “O futsal dá uma grande parcela de contribuição 
para o início do processo de formação no futebol. Além 
de desenvolver uma rápida tomada de decisão devido 
às pequenas dimensões da quadra, trabalha a parte cog-
nitiva e facilita que o atleta tenha mais ações técnicas 
comparado ao campo. Ao identificar que poderíamos 
melhorar essa transição, definimos em conjunto iniciar 
esses dois dias de treinamento para as equipes Sub-9 e 
Sub-11 do futsal, respeitando as características e desen-
volvimento de cada faixa etária” explicou Rodrigo.

 Iniciando a passagem um pouco mais cedo, a adap-
tação do atleta acontece de forma mais rápida e dá mais 
oportunidades. “Esses treinamentos têm como objeti-
vo o início da adaptação ao terreno do jogo, ao tipo de 
calçado, de bola, espaço de jogo e número de atletas. 
Após um início assim, é interessante para o atleta co-
meçar a vivenciar diferentes posições e aos poucos des-
cobrir a qual melhor se adapta”, acrescentou Rodrigo.
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Jogar bola é coisa de família para João Guilherme 
Souza da Silva, 9 anos. A irmã dele, Thaís Regina, é 
zagueira na equipe de futebol do Sport, enquanto o 
irmão, David, já atuou nas categorias de base do Leão, 
também como zagueiro. João Guilherme, por sua vez, 
é atleta do futsal rubro-negro e já está no processo de 
transição da quadra para o campo. Uma oportunidade 
que alimenta seu maior sonho: ser atleta profissional 
de futebol.

 “Vi João treinando duas vezes e já o coloquei na 
equipe Sub-7. Ele tem um potencial muito grande. 
Joga de cabeça erguida, de frente, olhando o jogo... Es-
tou trabalhando ele em outras funções também. De-

sempenha melhor de fixo por ter essa facilidade de que-
brar para um lado e para o outro, fora a recuperação 
dele que é excelente”, contou Felipe Pipa, técnico de 
João Guilherme, que chegou ao Clube com apenas cin-
co anos.

 Mesmo com pouca idade, João já nota o que é di-
ferente entre o futsal e o futebol. “Eu jogo como ala e 
como fixo no futsal e no campo já joguei como meia. A 
velocidade do jogo muda também”, explicou. Além de 
João Guilherme, cerca de 50 garotos participam de trei-
namentos duas vezes por semana no campo auxiliar da 
Ilha do Retiro. O objetivo é melhorar o desempenho 
dos garotos na chegada ao futebol de campo.

Um dos profissionais que estão à frente do trabalho de 
transição dos garotos das quadras para o futebol de cam-
po responde por Pipa, apelido que recebeu do pai ainda 
criança. Felipe Portela, de 42 anos, trabalha há pouco 
mais de duas décadas com o futsal e tem no currículo 
passagens na Seleção Brasileira. Mas é com os pequeni-
ninhos, nas escolinhas do Sport, que mais se identifica.

 O trabalho de Pipa começa com as crianças a partir 
dos seis anos. Recebe o atleta como se fosse uma folha 
em branco, molda e acompanha até a fase de transição 
para o campo. “Já me pediram para assumir categorias 
mais velhas, mas não tenho interesse. Quando a gente 
trabalha com os pequenininhos, eles são inocentes, não 
tem manias. Eu recebo um atleta com seis anos de idade 
e posso ensinar a ele da melhor forma. Como eu sou per-
feccionista nos meus trabalhos técnicos e táticos, meus 
atletas chegam aos 9 anos preparados para tudo”, conta 
com orgulho.

 Desenvolver jogadores é, também, uma via de mão 
dupla. “Há um retorno muito grande das crianças, o re-
conhecimento é bem maior. Quando termina o último 

ano de uma turma, eu sinto muito. Trabalho com eles até 
os 9 anos e conheço todos dos pés à cabeça. O emocional, 
a parte técnica, o raciocínio… É o que me deixa feliz 
de trabalhar, ver esse desenvolvimento”, conta entre um 
treino e outro no Ginásio Jorge Maia.

 A disciplina e o perfeccionismo de Pipa refletem na 
quantidade de títulos que conquista com suas equipes de 
base. Das competições menores eles já perdeu as contas 
de quantas conquistou, nos torneios regionais são cerca 
de 30 troféus e os campeonatos nacionais e internacio-
nais somam 15 conquistas. 

 Trabalhar com futuros jogadores é pensar todos os 
dias no amanhã. Para Pipa, isso significa ver seus atletas 
dando retorno ao Sport. “Só vou ficar tranquilo e muito 
mais feliz do que sou hoje quando eu vir meus atletas no 
profissional, ajudando o Clube e dando retorno. Seja sen-
do vendido e gerando renda ou jogando no profissional. 
Quando eu puder vir para um jogo aqui na Ilha, assistir 
um atleta que começou comigo, jogando pelo Sport, re-
presentando a camisa, vai ser minha realização. Aí eu vou 
ficar satisfeito e posso me aposentar”, revelou.

OS PRIMEIROS CHUTES

ALIMENTANDO SONHOS

Base
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MICAELLY: A MENINA-

PRODÍGIO DA ILHA
Atacante amazonense de 18 anos é comparada à consagrada Marta, 
principal referência da Seleção Brasileira Feminina de Futebol 

Carregar a alcunha de “Mini-Marta” pode assustar 
qualquer uma. Mas crescer com a responsabili-

dade de suceder a Rainha do Futebol é algo que Micaelly 
Brasil sabe fazer com maturidade, apesar de ter apenas 18 
anos. A jogadora saiu do interior do Amazonas, mais pre-
cisamente da cidade de Autazes, para cumprir o sonho de 
se profissionalizar no futebol e, assim como Marta, vestir 
o manto da Seleção Brasileira. Nessa caminhada, tem o 
Sport como facilitador. 

“Estou muito feliz aqui no Sport. Claro que sinto sau-

dade de casa, mas eu escolhi isso. Eu falei para os meus 
pais que um dia eu ia sair de casa... ia ter que deixá-los 
para ir atrás dos meus sonhos, ir atrás do melhor para 
eles porque é o que eu quero desde pequena”, explicou 
Micaelly. 

 Alojada e tendo à disposição toda a estrutura do Clu-
be, a Ilha do Retiro caiu nos encantos da amazonense, 
a sua “segunda casa”. “É difícil encontrar uma estrutura 
deste porte para o futebol feminino, mas hoje o esporte 

está tendo mais visibilidade. O Sport tem uma estrutura 
muito boa e não tenho do que reclamar aqui”, enalteceu.

 Com seis anos, ela começou a dar seus primeiros pas-
sos no futebol, ainda entre os meninos, em peladas nas 
ruas amazonenses. Ainda treinando entre os garotos de 
sua cidade, ganhou a chance de vestir a camisa 10 das 
Seleções Brasileiras Sub-15 e Sub-17. O bom desempe-
nho lhe rendeu uma transferência para o Iranduba, de 
Manaus. Não demorou para que o futebol nordestino lhe 
batesse à porta.

 Com carteira assinada e contrato até o fim de 2018, 
Micaelly chegou no segundo semestre do ano passado 
ao Leão, mas diante da escassez de torneios para o fute-
bol feminino brasileiro, só estreou oficialmente em abril, 
diante do São José (SP), pela primeira rodada do Cam-
peonato Brasileiro. Enturmada com as colegas de time 
e adaptada ao Recife, ela também sente falta da família, 
mas sabe que o mundo da bola funciona desta forma. 

 A gratidão é um sentimento que acompanha Mi-
caelly para onde ela vai. Seja em Manaus ou no Recife, 
todos que passam pelo seu caminho tem um lugar es-
pecial nos agradecimentos da atleta. “Quero agradecer o 
Iranduba pela oportunidade de jogar no time principal e 
a todos pelo carinho e força que me deram”, comentou. 

“Quero aproveitar tudo que o Sport está dando para mim 
e agradecer essa oportunidade que estou tendo. Vou fazer 
de tudo que puder para ajudar o time, assim como eles 
estão me ajudando”, completou a “menina prodígio” do 
futebol feminino do Leão.

A
nd

er
so

n 
Fr

ei
re

/S
po

rt
 C

lu
b 

do
 R

ec
if

e

41

JOVEM TALENTO DO SPORT VEIO 

DO FUTEBOL AMAZONENSE E ESTÁ 

ENCANTADA COM A ESTRUTURA DO 

CLUBE PARA O FEMININO
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SITE DE CARA NOVA
Depois de quase cinco meses de desenvolvimento, novo portal do 
Clube se destaca por visual moderno e pelo vasto conteúdo

Com visual moderno, bastante informativo e de fácil 
navegação, o novo site oficial do Sport Club do 

Recife (www.sportrecife.com.br) foi lançado no dia 19 de 
março. O portal é fruto de um trabalho em parceria entre o 
Departamento de Comunicação do Clube e a Safari Agên-
cia Digital, empresa pernambucana do ramo de tecnologia. 
Entre a fase de estudos e a estreia da plataforma, foram quase 
cinco meses de desenvolvimento.

“Foi um trabalho minucioso, desenvolvido para aten-
der ás necessidades dos nossos torcedores e também da 

imprensa. Facilitamos o acesso à informação, tanto as do 
Clube como as do elenco, assim como simplificamos o pro-
cesso para a compra de ingressos de cada partida. Estamos 
muito felizes com o resultado. O feedback que estamos re-
cebendo vem sendo positivo demais”, afirmou Alexandre 
Arditti, gerente de Comunicação do Sport.

No novo site, os torcedores encontram informações de-
talhadas do Clube, como história, hino, brasão, principais 
títulos, escolinhas e consulados, além de conhecer de forma 
minuciosa cada atleta do elenco rubro-negro e acompanhar 

Comunicação

a agenda do time. Na seção Imprensa, é possível escutar en-
trevistas exclusivas, acompanhar os press kits que são distri-
buídos aos repórteres antes de cada partida ou ver as galerias 
de fotos de treinos e jogos. 

Entre os principais destaques do site, estão 
os vídeos que levam os torcedores a passeios 
pelos bastidores das duas casas rubro-negras: 
o Estádio da Ilha do Retiro e o Centro de 
Treinamento José de Andrade Médicis. Ou-
tro ponto destacado pelos rubro-negros é a 
facilidade para a compra de ingressos, tanto 
os sócios quanto os não-sócios. 

“O site foi desenvolvido com o intuito 
de facilitar a vida do torcedor, usando tec-
nologias modernas. O objetivo é estreitar o 
relacionamento entre o Clube e o torcedor. 

Foi pensado para ser rápido, tendo o cuidado para as ver-
sões desktop e mobile, para que o torcedor possa estar em 
contato com o clube em todos os lugares”, comentou Jorge 
Gaudêncio, sócio da Safari Agência Digital.
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UMA NOVA PARCEIRA
Under Armour Brasil chega para ser a nova fornecedora oficial 
dos materiais de jogos, treinos e viagens do Sport

O Sport Club do Recife e a Under Armour Brasil 
oficializaram, em janeiro, o contrato de patro-

cínio com validade até julho de 2023. A empresa norte-
-americana será a fornecedora oficial dos materiais de jogo, 
treino e viagem do time de futebol profissional, das catego-
rias de base e dos esportes amadores e olímpicos do Clube.

“A parceria firmada entre o Sport e a Under Armour 
para o fornecimento de material esportivo já nasce vitorio-
sa. Porque junta de um lado a tradição e a força do maior 
clube do Norte e Nordeste e do outro o empreendedorismo 
de uma empresa ainda jovem, que já conquistou o mercado 
internacional e que se posiciona entre as maiores empresas 

desse setor”, afirmou o presidente do Leão, Arnaldo Barros.
“O Sport vai poder contar com um material de qualida-

de no qual é utilizado tecnologia de ponta e designer arroja-
do e, inquestionavelmente, criativo. Já a Under Armour vai 
poder explorar um mercado em franca expansão, como é o 
Nordeste, e conhecer a força da torcida do Sport. Eu tenho 
a convicção de que essa parceria trará excelentes frutos para 
ambas as partes”, concluiu o presidente rubro-negro.

Com a nova parceria, o Sport entra para uma equipe de 
elite da Under Armour, que conta com nomes como o nada-
dor Michael Phelps, o tenista Andy Murray, o jogador de fu-
tebol americano Tom Brady e o astro da NBA Stephen Curry. 

Já no futebol, a marca patrocina clubes como Southampton 
e Aston Villa, na Inglaterra, Cruz Azul e Toluca, no México, 
Colo-Colo, no Chile, AZ Alkhmar, na Holanda, entre outros.

“O Sport Club do Recife é um dos clubes mais vitoriosos 
do Nordeste, com uma das torcidas mais engajadas do Bra-
sil. Seus valores e atitudes como  garra, paixão e dedicação 
incansável em busca do mais alto nível da performance es-
portiva são os mesmos que inspiram a Under Armour”, diz 
Thaiany Assad, Head de Marketing da Under Armour no 
Brasil. “Por sua grandiosidade regional e nacional, o Sport 
é o parceiro ideal para os planos de expansão da Under Ar-
mour na Região Nordeste”, completa Assad.

A EMPRESA 

Sediada em Baltimore (EUA), a Under Armour nasceu 
em 1996 com a primeira camisa de compressão do merca-

do. Desde então, se estabeleceu como uma das principais 
marcas de materiais esportivos do mundo, com a missão de 
tornar todos os atletas melhores.

Além do futebol, a marca está presente no país com 
uma linha completa de produtos nas categorias Running 
e Training. Ao todo, conta com mais de 1300 parceiros 
varejistas em território nacional, sete lojas próprias e mais o 
portal online www.underarmour.com.br com vendas para 
todo o Brasil.

A Under Armour é líder em inovação e criação de vestu-
ário de moda, calçados e acessórios voltados para o esporte. 
Projetados para tornar todos os atletas melhores, os produ-
tos inovadores da marca são vendidos em todo o mundo 
para consumidores com estilos de vida ativos. A plataforma 
Connected Fitness ™ da empresa alimenta a comunidade 
de saúde e fitness mais conectada digitalmente do mundo. 
Para mais informações, visite www.uabiz.com.
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#EUQUEROAILHALOTADA 

NA SÉRIE A
Campanha lançada pelo Sport dá direito a ingressos gratuitos aos 
sócios no Campeonato Brasileiro da Série A

A Ilha do Retiro é a segunda casa de todos os rubro-negros 
e o Sport precisa de sua torcida para seguir em frente, 

caminhando em busca das conquistas. Com o objetivo de se 
aproximar ainda mais do torcedor, o clube lançou, em abril, a 
campanha #EuQueroaIlhaLotada, que garante um ingresso gra-
tuito em todas as partidas do Leão na Série A para o torcedor que 
aderir, como titular, a um dos planos de sócio e quitar a anuidade.

A campanha logo recebeu uma grande adesão da torcida, a 
partir das redes sociais. A ideia, inclusive, partiu de um pedido 
dos próprios rubro-negros que esperavam do Clube uma ação 
para trazer o torcedor de forma efetiva ao estádio para empurrar 
a equipe na disputa da Série A do Campeonato Brasileiro, a prin-
cipal competição do Leão na temporada.

“O #EuQueroaIlhaLotada surgiu da sinergia entre o clube e 
a torcida. Precisamos entender nosso consumidor/torcedor para 
oferecer um produto que seja do seu interesse. Já estávamos com 
uma estratégia, ouvimos diversas pessoas e lançamos a campanha, 
que rapidamente viralizou. A recepção foi e vem sendo mara-
vilhosa. Não apenas nas redes sociais. Conseguimos um engaja-
mento grande e esta ação virou referência nacional, com direito a 
matéria em um portal especializado. Outros clubes estão seguin-
do o mesmo caminho”, explicou Sid Vasconcelos, executivo de 
operações sociais do Sport e um dos idealizadores da campanha.

A promoção é válida para todas as categorias – exceto sócio-
-torcedor, que já tem acesso gratuito à arquibancada da sede -, 
durante a Série A. Com a campanha, o torcedor pode economi-
zar entre R$ 30 e R$ 100 por mês. Comprovando, assim, a van-
tagem em ser sócio do Clube. Os ingressos disponibilizados são 
para os setores das arquibancadas sede e frontal, além das sociais.

“Esta não será a única ação que vai fazer com que os estádios 

lotem. Mas é o primeiro passo e que já foi muito bem aceito pelo 
torcedor rubro-negro. Sabemos das dificuldades que o futebol 
brasileiro e, principalmente, o pernambucano têm enfrentado 
com os públicos. E o fator preço é um dos que influenciam. Por 
isso, precisamos envolver todos os integrantes deste segmento e 
ouvir o principal consumidor, que é o torcedor. Ele é o grande 
interessado. É o que estamos tentando fazer”, resumiu o dirigente.

Como forma de incentivar e ampliar o #EuQueroaIlhaLo-
tada, o Sport decidiu realizar, antes de alguns jogos, pelo menos 
um treinamento na Ilha do Retiro abertos ao público. Sempre em 
atividades mais leves e no final da preparação para que a equipe 
chegue na partida pronta e ainda com o apoio da torcida.

“É uma forma de aproximar ainda mais o rubro-negro com o 
time e já vai criando o clima necessário para a torcida. Porém, vale 
ressaltar, que o clube possui um CT referência no Brasil. Com to-
dos os equipamentos e estrutura necessários. E vai ter momentos 
para o treinador realizar um trabalho específico e reservado. Ou 
seja, nem sempre será possível o treino na Ilha do Retiro. Mas, 
quando houver, certamente será bom para todos”, garantiu Sid 
Vasconcelos.

A campanha é um sucesso, no entanto, a diretoria do Sport 
quer ainda mais. Com a ajuda do torcedor, o clube está buscando 
aperfeiçoar o projeto para que os problemas sejam minimizados 
no decorrer da temporada.

“O resultado positivo já está acontecendo. Alguns ajustes fo-
ram feitos. Tudo conforme a essência da campanha, que é ouvir 
o nosso torcedor e tentar implantar da melhor forma possível. 
Nem tudo, infelizmente, conseguiremos atender, mas acredita-
mos que estamos no caminho certo para chegar neste objetivo em 
breve”, pontuou Executivo de Operações Sociais do Leão.
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Trabalho técnico para a criação do Museu do Sport é de 
competência de um grupo interdisciplinar

Um projeto que está sendo abraçado por todos 
os departamentos do clube. Um desejo da 

Diretoria Executiva, que será o maior presente para o 
torcedor do maior clube do Norte e Nordeste do País. 
Desde o início do ano passado, uma equipe de muse-
ólogos, arquitetos e historiadores está no comando da 
criação do Museu do Sport Club do Recife. 

O projeto do Museu do Sport é fruto de uma deci-
são administrativa da atual Diretoria Executiva, devi-
damente respaldada pelos membros do Conselho De-
liberativo. O trabalho técnico é de competência de um 
grupo interdisciplinar, absolutamente experimentado 
na área, que foi constituído e contratado pela Direção 
Executiva, com a supervisão da Vice-Presidência Social 
e Cultural do Cclube, comandada pelo economista e 

produtor cultural Alfredo Bertini. Coube ao Grupo 
Técnico estudar, pesquisar e criar as condições para exe-
cução de todo conteúdo planejado. 

A fase preliminar, que vai até a formalização do 
anteprojeto e o cuidado com o acervo do clube, está 
na reta final e a expectativa é que a partir do segundo 
trimestre já comece a obra do museu, que terá mil me-
tros quadrados, localizado no térreo da Sede Social do 
Clube. A cada dia, cresce a expectativa para ver o início 
das obras, ainda mais pelo trabalho bem cuidado e refi-
nado pelo Grupo de Trabalho. 

“Esse conteúdo proposto no museu se mantém afi-
nado com os princípios que hoje bem caracterizam um 
museu moderno: inovações tecnológicas, comunicação 
interativa e plena acessibilidade. E o mais importante: 

UM PRESENTE 

PARA O LEÃO

Museu
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seguem os pilares que foram definidos desde o início 
do projeto: tradição, fé, paixão e glórias do Sport Club 
do Recife”, explica Aluizio Câmara Júnior, coordena-
dor-geral do Grupo de Trabalho.

Novidades são várias no Museu do Leão. No campo 
da inovação tecnológica, o recurso do conteúdo audio-
visual corresponde ao principal item. A importância de 
se ter registros de imagens, games e produtos asseme-
lhados será uma das principais características do proje-
to, o que exigirá uma opção pela aquisição de equipa-
mentos audiovisuais compatíveis ao ambiente físico e 
à proposta de conteúdo, além da necessária qualidade 
técnica. 

“Nosso projeto consiste na concepção e no desenvol-
vimento de espaços-museu com características de game 
que integra arte e tecnologia digital como elementos 
de atratividade. Em particular, adaptamos mecanismos 
de replay value ao museu, de forma a criar incentivos 
para que os visitantes voltem a ele inúmeras vezes, vi-
venciando cada vez uma experiência inovadora”, afirma 
Felipe Machado. 

Outro trabalho intenso vem do processo de cata-
logar a história do Clube, com troféus e documentos, 
como também buscar fatos nos meios de comunicação 
para enriquecer ainda mais a história do clube. A parte 
do acervo vem sendo cuidada com muita atenção pela 

Museu

museóloga Camila Santos, enquanto a pesquisa histó-
rica está nas mãos do historiador Rodrigo Carrapatoso 
de Lima. 

Também foi observada uma atenção especial à par-
te de acessibilidade comunicacional. Diferentemente 
da maioria dos museus, que está adaptando os espa-
ços (rampas, vitrines expositoras, banheiros acessíveis, 
elevadores) e buscando tornar acessível comunicacio-
nalmente algumas obras com o uso de maquetes táteis, 
da tridimensionalidade da Língua brasileira de sinais 

– Libras - e da audiodescrição, o Museu do Sport nasce 
acessível. 

“A mais recente tecnologia da interatividade aliada 

às tecnologias assistivas coordenadas por uma equipe 
multi e transdisciplinar embasam o objetivo do mu-
seu, que é garantir que o olhar para as diferenças esteja 
presente em todas as etapas do projeto (arquitetura, se-
leção e exibição de conteúdo, treinamento de pessoal, 
divulgação, planejamento de atividades para o educati-
vo, produtos para venda, entre outros)”, explica Liliana 
Barros Tavares.

Uma história rica será mostrada ao torcedor rubro-
-negro. Ele irá se emocionar com o que existe de mais 
moderno, inclusivo e tecnológico. O Museu do Sport 
nasce com o tamanho do seu clube: rico, acessível, for-
te e vitorioso.
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Sport se prepara para ser um dos grandes clubes formadores 
de atletas também nos esportes olímpicos

O maior Clube do Norte e Nordeste do Brasil não 
se contenta com bons resultados apenas no fu-

tebol. O Sport almeja mais e foca em outros esportes para 
elevar seu nome nacional e internacionalmente. O próximo 
objetivo rubro-negro é formar atletas com condições de en-
trar na disputa por vagas nas Olimpíadas. 

O projeto da diretoria de Esportes Olímpicos e Amado-
res do Leão, sob a vice-presidência de João Alberto Hazin 
Asfora, é dar condições às modalidades a ter destaque e ba-
ter de frente com as principais agremiações do País. 

A aposta do Leão para chegar ao nível de clubes como 
Pinheiros de São Paulo e Minas Tênis Clube, por exemplo, 
é na base. Formar atletas e, principalmente, mantê-lo é o 
segredo para ter um custo baixo – sem precisar contratar 
competidores renomados – e o resultado satisfatório para 
enfrentar, de igual para igual, os maiores concorrentes nos 
esportes individuais e coletivos. 

“Nossa meta é ser um clube formador. Por isso, fazemos 
parte do Comitê Brasileiro de Clubes (CBC), que é uma en-
tidade vinculada à formação de atletas. Nossa ideia é ter uma 
estrutura para que o atleta nasça, cresça e desenvolva seu po-
tencial aqui. Queremos ter um foco olímpico e paralímpico. 
Para 2020 está próximo, mas para o ciclo olímpico de 2024 
queremos o potencial para ter atletas disputando pódios em 
competições nacionais e internacionais”, disse Gustavo Car-
valho, gerente de Esportes Olímpicos e Amadores. 

Atualmente, o Sport conta com os seguintes esportes 
olímpicos: atletismo, basquete, handebol, judô, natação, 
remo, tênis, tênis de mesa, taekwondo e vôlei. Além dos 
que não são olímpicos, como o beach soccer, futsal, futebol 
de mesa e hóquei sobre patins. Todos esses têm a estrutura 
leonina para desenvolver-se. 

Com o projeto sendo tocado a todo vapor, o ano de 
2017 foi apenas uma mostra de que, embora o caminho 

ainda seja longo, o rubro-negro está no rumo certo. Foram 
mais de 210 títulos nas 14 modalidades com resultados ex-
pressivos na natação, futsal, vôlei, remo e basquete. Neste 
último, o Leão comprovou o quanto é válido apostar na 
formação de atletas. Em dezembro, as equipes Sub-12 mas-
culina e feminina conquistaram o título da Copa Brasil de 
Clubes, realizada em Curitiba/PR.

Em 2018, o clube começou a executar o planejamento de 
entrar com força total no atletismo e no paratletismo. O Sport 
enxerga nesta modalidade a chance de buscar mais medalhas 
nos esportes olímpicos e criar uma nova tradição no Estado. 

“Para incentivar novos competidores, vamos sediar a partir 
deste ano e até 2020 um campeonato nacional pela CBC Sub-
18 de atletismo. Buscamos parcerias com empresas através da 
Lei de Incentivo ao Esporte, que nos ajuda bastante, para evi-
denciar ainda mais o atletismo por aqui”, afirma Gustavo. 

E como forma de incentivar a prática de esportes na Ilha 
do Retiro também por parte dos sócios, o Sport realiza em 
setembro a segunda edição das Olimpíadas do Leão. Serão 
onze modalidades, com inscrição abertas para os associados. 
As disputas acontecem por faixa etária nas modalidades de 
futsal, mesabol, futmesa, tênis de mesa, natação, basquete, 
vôlei, handebol, futevôlei, judô e taekwondo. 

CORRIDA DO LEÃO

Uma das novidades neste ano no clube foi a I Corrida 
do Leão, realizada em abril, com mais de 700 inscritos. No 
total, mais de mil pessoas participaram do evento, percor-
rendo as ruas do Recife com largada na Ilha do Retiro. A 
próxima edição será em novembro, e a expectativa é de um 
número ainda maior de competidores.

EOA

Fo
to

: A
nd

er
so

n 
Fr

ei
re

/S
po

rt
 C

lu
b 

do
 R

ec
if

e

LEÕES OLÍMPICOS



54 55

BRAÇADAS DE 

SUPERAÇÃO
Aos 12 anos, Diógenes Melo perdeu um pulmão após ser atropelado. 
Quase duas décadas depois, brilha em provas de maratona aquática

Para uma criança com muita energia para gastar, 
praticar esportes é sempre uma opção recomen-

dada. Para Diógenes Melo era mais do que isso: era 
uma necessidade. É que, aos 12 anos, ele sofreu um 
acidente. Foi atropelado e perdeu um pulmão. Nesse 

período, a natação se tornou mais do que diversão. Pas-
sou a ser uma grande aliada na recuperação do garoto. 
Tratamento que virou “estilo de vida”. Aos 28, Dióge-
nes brilha em provas de maratona aquática. 

 Diógenes tinha 11 anos quando começou a nadar. 
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Aos 12, foi atropelado por uma kombi enquanto anda-
va de bicicleta perto de casa. Depois do acidente, até as 
atividades mais simples, como falar, eram complicadas 
para ele. Faltava fôlego para tudo. Isso não o impediu 
de voltar às piscinas menos de um mês após o atrope-
lamento. “Eu não conseguia nadar nem 25 metros di-
reito. Subir escadas, falar…tudo ficou mais difícil, mas 
não larguei a natação. Pelo contrário, foi nadando que 
consegui melhorar e me adaptar à situação”, contou.

 Mais do que se adaptou. Quando a piscina pareceu 
pouco, ele resolveu correr e pedalar também. Treinan-
do para ser triatleta, aos 17 anos, entrou em overtrai-
ning – expressão utilizada para indicar quando uma 
pessoa treina de forma inadequada, sem respeitar in-
tervalos de recuperação e alimentação correta. “Depois 
disso eu larguei a natação, larguei tudo e fui fazer uma 
faculdade de gastronomia. Foi quando aprendi a fundo 

sobre alimentação, como utilizar e consumir alimentos 
corretamente. Me formei e dei outra chance ao espor-
te”, disse.

 Voltou às boas com a natação e depois começou a 
cursar educação física. Estagiando no Sport há um ano 
e meio, onde trabalha com as equipes Pré-mirim, Mi-
rim e Petiz 1 e 2, ele também cai na água para treinar e 
competir pelo Leão.

 Em março, em Caraguatatuba (SP), representou o 
Sport na segunda etapa da Copa Brasil de Maratonas 
Aquáticas. Nadando no mar, Diógenes conquistou a 
segunda colocação em sua categoria, a sênior A, com 
o tempo de 1h29min39s. “Fiquei muito feliz com o 
resultado. Agora, quero pensar mais alto”, disse o atle-
ta rubro-negro, que se prepara para disputar provas de 
Aquatlon (natação e corrida). Não dá para imaginar 
que não tenha sucesso.

Natação
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UNIÃO EM PROL DOS 

REFUGIADOS NA ÁFRICA
Sport e Visão Mundial estão à frente da campanha “A Grande Jogada” para 
arrecadar fundos para vítimas da guerra civil na República Democrática do Congo
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Mantendo o seu compromisso social e 
a sua tradição de colocar luz sobre as-

suntos pouco debatidos na sociedade brasileira, 
o Sport Club do Recife se uniu a ONG Visão 
Mundial em torno da campanha “A Grande Jo-
gada”. O projeto tem como principal objetivo 
reunir fundos para os refugiados da Repúbli-
ca Democrática do Congo, que fogem de uma 
guerra civil em seu país e procuram abrigo na 
fronteira com a vizinha Angola. 

No campo de refugiados Lunda Norte, cerca 
de 35 mil pessoas vivem em situação dramáti-
ca, a maioria crianças. Elas precisam priorita-
riamente de alimentos, água potável, remédios 
e roupas. A bola que corre no campinho im-
provisado serve como válvula de escape. Agora, 
com a parceria entre Sport Club do Recife e 
a ONG Visão Mundial, o futebol pode servir 
como pontapé inicial para a vitória sobre a de-
sesperança.

 “De cabeça e coração, faça a sua doação. A 
grande jogada é salvar vidas”. Esse é o mote da 
campanha, que tem três atletas rubro-negros 
como protagonistas: o volante Fellipe Bastos e 
os atacantes Michel Bastos e Rafael Marques. 
Para fazer a doação, é preciso acessar o site da 
ONG Visão Mundial  (www.visãomundial.org/
agrandejogada). 

“Mantendo a nossa tradição e determinação 
de servir as causas sociais, nós anunciamos com 
muito orgulho o engajamento em mais uma 
campanha fundamental para o convívio social 
e harmônico entre as pessoas. Nós, juntamente 
com a ONG Visão Mundial, estamos abraçan-
do a campanha a Grande Jogada é Salvar Vi-
das. Esse é um dos papéis importantes que uma 
agremiação do porte do Sport, com a repercus-
são e o impacto que tem nas mídias sociais e 
entre as pessoas do Brasil como um todo, teria 
que apresentar. Vamos todos abraçar essa causa 

e ajudar os nossos irmãos que estão precisando 
da nossa colaboração. O Sport é isso. O Sport 
é dedicação ao próximo, muito mais do que fu-
tebol ou desporto em si”, afirmou o presidente 
do Leão, Arnaldo Barros.

Ao longo dos últimos anos, o Sport vem se 
notabilizando por seu engajamento social. Al-
gumas campanhas foram bastante premiadas, 
como a Adote um Pequeno Torcedor. Lançado 
em agosto de 2015, o programa de adoção tar-
dia permitiu que 18 jovens encontrassem um 
lar. Outros projetos também tiveram destaque, 
como Immortal Fans e Mães Seguranças. Por 
esse compromisso, o Sport decidiu abraçar de 
imediato A Grande Jogada.  

“Nos alegra e nos emociona muito a partici-
pação de um clube de massa como o Sport na 
nossa campanha. Torço muito para que os mi-
lhões de torcedores rubro-negros abracem essa 
causa tão nobre com a mesma garra e paixão 
que dedicam ao Leão da Ilha do Retiro. Seria 
uma grande vitória da solidariedade”, disse Ma-
ria Carolina, diretora da Visão Mundial em An-
gola. “Acreditamos que o esporte é uma ferra-
menta de integração entre pessoas de diferentes 
classes sociais, grupos éticos, credos e culturas. 
A intenção é que algo tão apaixonante como o 
futebol ajude a criar laços de solidariedade e 
empatia com as pessoas que sofrem essa terrível 
realidade de serem refugiadas”, completou.

SOBRE A VISÃO MUNDIAL

A Visão Mundial é uma organização cristã 
de desenvolvimento e resposta às situações de 
emergência. Está no Brasil desde 1975 atuan-
do através de programas e projetos nas áreas 
de proteção, educação, advocacy e emergência, 
priorizando crianças e adolescentes que vivem 
em situação de vulnerabilidades diversas.

Responsabilidade Social



58

NÃO CAIA EM FAKES!
O torcedor rubro-negro pode se aproximar ainda mais dos atletas 
que entram em campo com a camisa do Sport os seguindo na rede 
social Instagram. Mas é preciso tomar cuidado com os fakes, como são 
chamados os perfis falsos. Fique ligado nos usernames dos caras do Leão:

GOLEIROS

Magrão
@magraogoleiro

Agenor
@goleiroagenor 

Mailson
@mailson_tenorio 

Lucas
@llucas_ferreiiraa 

LATERAIS

Cláudio Winck
@claudioowinck

Raul Prata
@raulprata87

Sander
@bortolottosander 

Evandro
@evandro_40 

ZAGUEIROS

Durval 
Não possui

Ronaldo Alves
@zagueiroronaldoalves

Oswaldo Henríquez
ohenriquez3

Adryelson
@adryelson98

Ernando
@ernando_r.lopes

Léo Ortiz
@leortiz33

Max
@max_lelis

VOLANTES

Anselmo
@anselmomoraes 

Neto Moura
@_netomouraa

Deivid
@deividwdasilva

Fabrício
@faabriciosc

Fellipe Bastos
@f.bastos06

Nonoca
@lucasnonoca

Ferreira
@matheus_ferreira.07

MEIAS

Everton Felipe
@e.felipeoficial

Andrigo
@andrigoaraujo

Gabriel
@gabritz8

Marlone
@marloneoficial

Michel Bastos
@mb15oficial

ATACANTES

Índio
@indioo97 

Rogério
@oficialr17

Carlos Henrique
@carlinhos_tom

Hygor
@hygor.cezinha

Pablo Pardal 
@pablopardal_oficial21

Rafael Marques
@r_marques

PAIXÃO DA TORCIDA 
RUBRO-NEGRA

ANUNCIE: (81) 3222.7005 / 99259.0850




